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A bem dizer, já não havia no
Jogar quem não estendesse a
mão espalmada para e cioana
formosa, de grandes olho; ne­
gros perscrutadores, lêr a tor­
mentosa treva dos destinos in­
feltzes e lambem os sorrisos e
encantos reservados para os
de boa sorte.

Meiga prophetisa, Veleda a­
mavel, não lhe aprazia predizer
os futuros sombrios e tristes

• • • lmas sim os irisados de ouro e
rosa.
E não eram poucos que des­

louvavam minha incredulidade
quando eu zombava dos vatici­
nios da nigromante que, com
effeito, já trazia a fronte aureo­
lada pelo explendor da fama.
Por toda a parte repetiam-se
historias confirmadoras da for­
ça mysteriosa da mulher.

Vou resumir uma dellas sin­
gelamente:
Ella havia predito que Suza­

na, fascinante lirio branco das
veigas esmeraldinas, não se ca­
sarja com Alcides, porque não
o amava desde que em sonho
lhe app·arecêra a visão de um
donzel encantador. •

Viéra trajado fidalgamente :
cobria-lbe um manto de purpu­
ra e, entre brocados asiaticos

'pedras rutilantes e preciosas
recamavam o seu peito.

Dahi a mezes, chegára ao
Jogar um certo moço desconhe­
cido. Encontrando-o, Suz'ana
impressionou-se extranhamen­
te e jurou depois ser aquelle
mesmo que vira em seu sonho
de amor.

Após· fundas maguas que
lhes provieram dos dictames da
adversidade, effectuou-se,, en­
tão, o seu casamento com o
moço cuja imagem trazia na
retina ...
E predizendo mortes, reco­

nhecendo corações transviados,
prophetizando surprezas e ale­
grias, andava de casa em casa
a cigana formosa,· de grandes

• olhos negros perscrutadores.
** *

Um dia bateram-me á porta
suavemente. Era ella. Sorri
satisfeito.
-Novamente o procuro, se-

nhor. Ainda na.o quer que leia
a sua sorte?

Quasi não creio no seu
poder milagroso ..•

Não crê na existencia do
sol ?

- Pois bem, se acredita 110
q~e vê e sente, como n:lo acre- (e)O M AR (n'\ Uma flor foi a sua recom-.
dita no que faço ? ! Não haa é) lena· e o seu perfume, con-
tas provas ? ! •• tendo numa mystica transub-
- Entao, dize-me o seguin- Ao Arnaldo Vlloso stanciação um balsamo mystc-

te cigana : E no1;0, entornou-se no coração
Porque soffro? lrgue, furioso, aos ltos céosa espuma, [e na alma do apostolo, e se
I
) E:1 gue ma_1s, amcla 111a1s : vae ao ·•nlini·to 1. • r 1·orque ama fervorosa- C " sentiu feliz!

1
. ae depois sobre si. . .depois, a bruma. . . p ) •mente a aguem que O illudiu. D . esta ozzi levou a termo oSi )epois guasqueia o blóco de granito.1m, amo fervorosamen- que outros genios tinham en-

te· · · Desvenda po1·s I F' • ceta<lo : Como o real, o sc,,.s,·.
• is, eu o H1to o seu seio de esmeralda, fito

Peço com empc·nho
O
seg d A vel se tornar claro e ,·11tell,·a1•. re o s vagas que lhe morrem, uma a uma· 1-,

da ingratidão da mulher. A. s I Cal 11 b b ' vel?
11

ma- 1e agora o ar aro conflicto E'mulheres são tão ingratas!... C ', esse o problema novo dc
> resce, outra vez, engrossa, e se avoluma ! P- Tem por muitas vezes le-I 'estalozzi, problema anthro,o

vantado os olhos para
O

céo gico e moral, transformando o. E como tu, oh ! velho mar, é como ) • • dd, ' d •nas noites claras, não é assim?] {principio lidactico la intuiçãoA tua eterna, barbara anciedade cJ- Quantas vezes e demora- , em arte a intuiçao.Das minhas illusõ. es o verde pomo •. Adamente! rrostou to<los os obstacu- •
-· Céo muito claro. e sere-. C los e afinl poude conseguir oresce-me dentro dalma, cresce, corre dno, muitas estrellas -~ 1 T d que tanto escjava:Ensinaro o o meu Sêr, saccode-lhe a vontade lMuitas estrellas, céo mui-I E ]acompanhando a ordem da nase espreguiça, emfm, cala-se e ... morre ! t • ..1 ..1 •to claro e sereno. reza, indo do mais pro1imo

Pois sim, além das estrel-] [ao mais afastado e permitlindo
9. de Barros Cassal sempre • p, dIas dizem estar

O
Paraisa a re- J '? ao menino o prazer da• d lo>o>o>o nicativa e da actividade intel-

gião os anjos e das flôres. e- • .
M

aspiração proble • l e • d 1, 1lectual e quasi sempre o da des-ternas. as, em verdade, nin- . . . 2ma cujo enun- /perterto na arte 1e ana ysar a coberta. t
guem pôde descobrir ainda [lado continua a abarrotar o ce[origem das idéas e os elemen-l ir ·i

mysterio do Paraíso ... Asas,[Tebro do scientista moderno ' tos do espírito, concentrando • Na nossa imagem acima, po-
é a malher. Muito encantado._E' sobre isso que cwdamos toda a doutrina da educação. r:m, accrescentamos um-gua­
ra, admira-se-lhe o semblanz["er algo hoje, aproveitando[ sobre a natureza e o desenvoj [,eo fizemos para mostrar
pallido e meigo, os olhos hei- agradecido as lições do passa- vimento do alumno. A pedago. e, st a obra de Pestalozzi foi
los e a densa negrura dos .["O_e do presente e torturado[ gia de facto sem ser calcula[0de, comtudo a educação
bellos perfumosos mas. ,[Pela anarchia intellectual que] sobre os factos da psychologia[""""% %ava de ser constituida· · · · t f il. b 1etnutvamente : - Amda não
coração é effectivamente um a ravessamos. m anti' sa emos ser falsa, in- h • • • •
grande mysterio inescrutay. Entendemos não ser este lu-[teiramente falsa. Pois bem. E{"!"a uma Isychologia racio-. · · d 1 • . na o que não temos amda: a·
A sua mgratidão está não sei gar proprio para arrazoar a res- se gran e homem não quer li- i ' d S
dizer, nao sei dizer. por4[E?io; andar esquadrinhando o]teratos, mas sim homens pras("";$%gnao pencer, a·.. ldiffeil bl , 'sycnotog1a e o unco principio
não se passa das estrellas , 1 ICI pro ema, compulsando cos, armados para a lucta da I rd d p d •

A ld
· · · obras de pedagogistas, afóra vida, para poderem cumprir I so 1 0 e uma e, ªR?gta com-

rna O Velloso corrermos perigo de ser taxado seus deveres de cidadãos. O j p_lel tal e exacta. 1 al e ª neces
(D !

. o l d "d - · • . s1c ac e qut! tem o professor de
o 1vro pa ·inos, a sahir) e presumi o, receamos nao eminente philosopho Kant dis- i •· d 1 · ter sempre em vista a SuooCs-

>o0@ Ser1amos atura e pe os pacren- se <que os homens que tem ilidad fa ·il d: ± "]
[tes leitores d'AEoa. [sómente memoria nao oassai""da"e "a" "%3,"7a "

Dn fiMQn nrnrrr~rnma rlo 11ns1·no 1.) • d d d l • •• • • acompan 1ar a VI a 1111ant1 111·u UOOU p uc, u Uu 11 1 romettemos porem es e e lextcos vvos>, crtca sensa-] 1d ' •
J
'á não nos metter muito dentro ta contra o abuso da memoria I terpretan o seus actos e senti-

. . . • . . mentas.
Por mmto que se diga da,pelo museu da Pedagogia, nas nossas escolas publicas. 1 A p 1 • • • ,o d; h'- d · esta.ozz1, porem, entre

momentosa questão pedagogi-( a sua compan eira, esde Já porém o maior pedagogo t f lt d. S ·
1

~ t-. ou ras cousas, a ava uma ou-
ca, acreditamos que nunca será] >pencer, inseparavel, a lsy-,do seculo XVII, Comenius, trina br fo ;a d· 1 1 · · • - ' , so re a tormaç.o o ca
bastante deixando mesmo de chotog1a, Ja que nao entende- mostrára a necessidade do en- racter.
parte a porcentagem de anal- mos muito do riscado. sino intuitivo: ao armaze- Vieram Frobel e Girard e
phabetos que actualmente se Tambem não é capricho nos- nar conhecimentos, assimilar o accrescentavam a necessidade
regista no nosso paiz, visto que so: não teríamos certamente que se sabe, poucas lições didac- do desenvolvimento na escola
apezar de serem ainda muitos,,concebido hoje a idéa de nos ticas, o cnsino experimental, as de todas as faculdades da cri­
n_os acoroçoa o interesse que ul-1 despenhar de_ rold~o por umas co!tSf!! antesdaspalavt;a.s:~ Flôr anca ; e para isso recommen­
timamente se vae tomando em'verdades abaixo, si não nos de-[ perfgmada em bot resumin-{davam etercicios praticos, o en
torno daquelle problema a que; parasse ha dias, nesta cidade,[ do osescopos de 5ocrates, Plu-{sinamento oral, as interroga
se dedicaram especialmente Lu-' um facto que logo muito nos[tarcho, Gerson, Victorino da!oes rapidas e o matlodo sora-
thero e Pestalozzi, a importan- prendeu attento. Feltre, Erasmus, Rabelais, 1 fico.
eia do ensino popular: A guer- A questão do ensino popu- Montaigne, Bacccn,. Galilêo e Mas ... com toda essa pro-
ra ao analphabetismo já está: lar é de facto momentosa e a Ratke. visão, talvez indigesta e indige-
declarada e. mercê de Deus, o'crise intellectual que atravessa E esse botão num sitio en- 1 rivel fomos demasiado exten­
vamos levando aos apupos pa-/mos está a reclamar a attenção cantado, mas solitario da Suis j sos, é verdade. Até temos me·
ra fóra do territorio nacional. de todos os que têm alguma sa, cresceu depois e. com o au- do que a esta hora já metade

Uma das maiores preoccupa-{responsabilidade pela educação xilio de Castilho, diremos mais:! dos pacic:ntes leitores tenham
ç0es do mundo civilizado é ac- l do homem de amanhã. Entreabriu, desapertou-se, des- 'disparado.
tualmente aprender a estudar,! Tomámos nota do que ob- dob.rou-se quasi de todo e eis/ ~pp~llo porêm para a s~a
porque, como diz um pedago[servamos, lemos e ouvimos, e a flor! 1 pac1enc1a e verão o que nos
gista, na escola, com os metho i agora podemos dizer alto que Significativa imagem da o· queremos dizer com essa len­
das mais aperfeiçoados, não' todos os esforços do educador bra e da coroação dos esforços ga-lenga.

porque o vejo e sin- se estuda propriamente, apren• serão baldados, emquanto não de Pestalozzi. Queremos sómente mostrar
de-se apenas a estudar. O es- forem mais convenientemente O premia dos seus esforços como foram os methodos aper-

na fascinação tudo é o trabalho para o resto secundados pelos pais dos a- não lh'o deram os homens, mas 'fciçoados, e si os professores
olhos de uma da vida. Jumnos. achou-o elle na satisfacçao de, primarias de hoje tén razão ou

1

E aprender a ensinar a cri- João Locke foi um grande ver o bem <las classes popula- ! não de acabar com esses estu-
ança é o complemento c'essa'psychologo, , primeiro mestreires, o bem da humanidade! dos puramente macninaes, em

-Sim,
to.
- Na.o crê

exercida pelos
linda mulher ?
--· Se creio !

--- ------ -------------- ------------- ------------------ -----------------
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que só se exercita a memoria, - Do habito. Desde cedo ldidos. Se fizeres O que deves radora, Edith Valle; 2.ª oradora, Fabrica s. Paulo
como se fazia na Idade Media. nao foram applicados os pro- fazer, serás digno de mim e de Mayr Xavier; porta eSland~rte, Seu no y o e d i f i C i O

Carmen Carvalho ; directora ge-Naquelles tem p os, de triste cessos modetnos.-E porque ? ti. Se o nao fizeres, terás des- ral, Olga Bastos ; directoras ad- Tivemos opportunidade de
memoria, o professor mandava - Porque os paes n:l.o o perdiçado e infammado o teu juntas, Alcinda Rodrigues, Alice apreciar

O
vasto e elegante so·

o ,lumno decorar uma pagina quizeram e pbrque o grande tempo e o teu salario, terás Bade, Luiza Accaua, Rosinha Ilha, brado que
O

sr. Claro P. Go­
e repetil-a, sem que este como, numero de alumnos não o per- perdido a tua honra, terás Abegayl Marques, Morena di Pri- mes mandou construir, á ve-

1 • A mio, Antonieta Nunes, Maria Es- po papagaio, comprehendesse a - mtttiu. essas causas pode- mentido ao teu juramento, te- ther Orgaz, Alice Rocha, Esther nida Brasil, entre o Club
1
·

guma cousa do que alli estava mos ajuntar outra, a incapaci- rás assaltado e traido a minha Maciel, Ida Gomide, Jesus Pinto. nheiro Machado e a sua casa
escripto. dade de muitos professores que confiiança,. de residencia, para o funcc10-

E as consequencias quedes· de Pedagogia e Psychologia (Continuará) Recemos do S. C, 19 de Janei- namento da Fabrica de Café e
sa rotina emanam, são que a nunca ouviram falar. 'Y D ·J t ro communicação de sua fundªção massas ali·menti·cias S. Paulo.

-' • luone cm 12 do corrente, por elementosiniciativa individual e o pro· - E qual é a causa do gran- do
1

·º Corpo Provisorio da Briga- Este e<lificio, que ostenta
gresso só esta.o ao alcérnce dos de' numero de alunmos? E' a Terrivel cancro SY[lbililico no roslo ! da Militar, e a organisação de sua bella fachada, tem 3 pavimen-
homens de genio. falta de professores. - E qual directoria, do seguinte modo: tos e m.ede

1
o metros de fren-E' • l • d r· 1 d r "Rio Grande doSulCaçapava, ·18 Presidente honorario, capitão Jo- 1d Opor isso que os a umnos, a causa a 1a ta e pro,esso- de Maio do 1914:..:...., lllmos. srs. Viuva d te por 4o de fun o. pavt-

sé Farbes Lubianca; presi ente, duma vez deixado o collegio, não[res?- E' inda em p:-e a]Silveira & Filho --- 1ió de Janeiro-_ [Antonio de Miranda Lima; vice-]mento terreo é occupado com
, s;]ili ade d 1; Amigos e Sra. - Faltaria o maio sa-] p[ri

sabem que fazer do que estuda- 1mposs1 1 ld~ e a appl1cação[grado dos devores si por negligencia ou presidente. João Xavier Chicuta ; os machinarios para a 1a nca-
ram. dos processos modernos. Facil outros quaosquer motivos, deixasse do a thesoureiro, Justino Cardoso da ção <le massa e torradores de• levar ao VOl:!t!O conhecimento a mmha · F I E - dComo porêm hão de usar dos é pois agora conceber a sua11gratidão a vv. ss. como inveutorea do Silva; 2 dtto, •u gencio Esteva'.f&: o

2
.° pavimento é to o

• • • idd N E IXIR DE NOGUEIRA. de Britto; r ." secretario, Antonio ' <l . oconhecimentos adquiridos, con- 1mportanc1a e necess1 a e. ao La E E» .. • occupado para Iepos1to, e o 3 ·
• • Estando lha unutoa annos soffrendo Trist:io Monteiro 2.° dito, Don-

tinuar a obra encetada no çol- se apphcam os methodos mais horrivelmente de um cancro syphilitico vai de Almeida Guedes; capitão para dormitorio de emprega
legio, elevando se, ennobrecen- aperfeiçoado~ • não é possivel no nariz. que tomouquasi todo O rosto ger,

1
I, Olintho Lucas Chaves; ora· d

., ' _ e urna vistn; que ficou completamente os. ·ff' ·do-se, como a dignidade impõe, portanto, e mesmo nao ha tem- perdida, já som esperança de melhorar! dores, Arthur Cabral Vieira e Lau- Alem deste vasto ed1 IcI0,
si nunca aprenderam a obser- po para arraigar na alma da a conselho de algumas, pessoas, comecei rcano de Moraes Branco; portl occupa ainda o estabelecimen•

• • • • a fazer uso de vosso maravilhoso prepa- estandarte, Aristeu da Silva Ro- CI pvór, a prestar attenção e a pen criança uma verdadeira relto-1~0 rado ELIXIR DE NOGUEIRA ;notei lo- S to industrial e.lo sr. aro ·
r. cha; cornmissüo de contas, aty-sar? civica e o acrisolado enthusias- go em seguida alguma melh_?r:i, ma? c?" ro Vargas, Manoel Teixeira de Gomes com o escriptorio, a• mo meu estado de pobreza nao permItt1a

1
•d ·

Nao é possível, certamente. mo pelas grandes causas, dei- usai-o em regra, por esse motivo tinha Souza e Manoel Fernandes Ma- peça da casa de sua residcncia,Desses alumnos só podemos xando assim a escola de ser co- tomn_do ponc~!I vidros. No entretanto, CO· chado; capitão de campo, Anto onde funccionou o Correio.
• • nhecido e estimado por gran,le parte ,lo F kl. d s·1 I resperar que estraguem de vez mo lhe chama Comemus, e gran- povo e muitos Sra. Yiajantes de impor- nio ran ln ª 1 va. E' a Fabrica S. Pa11 o, li n ·

d I b • d h: id..d tantescasascommerciaesquecostnmam Comunicou-nos tambem o ·19j,1 ] Pindaro Anncs e• a intelligencia, corrompendo o e a oratono a umandadC'~{aitar esta praça e algumas destas pes- de Janeiro> o seu primeiro encon-'dada pelo sr. 'i,, d . ;m:
coraçao ! Continuara.o na mes- capaz de formar o caracter e o soas, notando minhas melhoras progres-

1
tro verifica-lo em

1
5 do corrente. agora tão bem installa a e .h d • r • corar-ao das crianças. • eivas, me fizeram O fnvor de dar alguns· C''m um bloco do 8.º. Regimento'. pliada pelo seu novo propne-ma apat ia a 111,anc1a; nunca .,,. vidros de ELIXIR DE NOGUEIRA, e,1"%

11
• • • b • 1 1 de Inf..ntaria, a convite deste. , tarI•0 uin dos important1~s es-irão além claque es primeiros Ao professor primano ca e por ese meio, consegui usai-o regular- ,

• • mente, nté que, afinal, graças ao voo O match, que realisou-se "? +abelecimentos industriaes daestudos tão defeitosos, 11unca ·nao só ensmar a criança a ler·maravilhoso preparado, estou completa- grou_nd do s. e. Gaucho, ~ent1l- i .
produzir~o cousa alguma, só e a escrever mas tambem a e- mente restabelecido, podendo i1\ ~Igun mente cedido pelo seu presidente

I
cidade.

, tempo trabalhar, recuperando assun o r: +brilh 1t d 1gostarao de ler romances frivo- ducação, e a palavra educação tempo em que estive impossibilitado de dr. J. I. Rocha, 101 ;i ri an a 0
los, porque nunca .aprenderam t m em si mesma a idéa. do o faser. Agora, que estou completnmen- por uma banda de musica e comes Pagamento de seguro

e • • • te restabelecido, lhes remetto meu re- çou ·ás 13 1/2 horas. 1- O sr. Juvenal Xavier, a-a aprofundar uma questão. desttno. Com effe1to, ella dts- tratto e esta carta, documentada como Entraram cm campo as e4'Gente da Sul America, nestaE , h ·õe o homem para· 6 cumpri· vae, de que podeis fazer uso que vos , d b I do o
e com estes omens. que P convier. Sem outro motivo, fco a vosso pes astante amma as, a r n 'a de solicita-nos a transcr1-

a Patria ha de contar para o mento dos seus de_veres, para inteiro dispor e subscrevo-me de Vcés. scoore o bloco do 8,o, scoo·e esse;CI a
1

• • • _

• chegar á perfeiç:ío de que é. cr. atto, obr., por Ignacio Chaves de A- igualado logo após pelo 19. , pção da noticia abaixo • .
dià de amanha? • • • ·. _iraujo, com 30 annos de idade, aqui nas Terminou o 1.° alf time com o I . ,A conhecida Companhia deE pesquisando pelas cousas susceptIYel,;ensmando o descn-'a e residente, que não _sabe ler ,_1em resultado de I x 1. {Seguros de Vida e Sul Amen-

• • • d volvimento dos·gerrriens da ra-I1:screvrr :- Pedro 7-71ome de Mede1roa, d çado
que, na maioria 1os casos, pro- • • commerciunte. : . . No segundo tempo, com ',ca», por intermediu de sua suc-
duzem semelhante apathia e de-{zao e da virtude, superando as 'é6 testemunhas o@o Antonio} depois do descanço regulamentar,]''' ·e Estado acaba de

disposir-ões contranas e de1-1 Haaq, collector f~dernl' ~ilt~n .Alve~ verificaram-se arrojados feitos de! e.ursa. neste ,
serção, ao professsr primaria ,,. • • Marqnes, commercrnnte. _('Iodae as fir ambos os conten<lores, não haven- autonsar

O
pagamenro do se-correrá Per.tgo de • ser· po.sta xando desse modo a descober- mas achavam-se reconhecidas pelo no- .. d'fi - d . . . o finado sr

' "d • d e do entretanto mo I caçao o scoo- guro que possuta ·._in [to a vocação ao sacerdocio da'tario Joao Pedro de Medeiros, de Caaa-[ Ma all
a descoberto a sua pretensa m- ,,. _ • pava. re que ficou sendo sempre I x I • Antonio Pimentel agaihães,
capacidade! educaçao, caso essa vocaçaoÍ --~-- Compunham-se assim os qua- ultimamente fallecido em Bagé.

E no entanto o culpado nem exista. . ,. Vende-se ew todo o Brasil e Republi• dros:
19

A ifüportancia dess<:: seguro
sempre é elle, porquanto are- Sim, caso essa vocação ex1s- Clls Sul Americanas.· Romeu é de 1 26:000000 (cento e
ceita para evitar essa apathia ta, porque • a experienci_a de;-------------- Frnnco, Frnnklin vinte e ~eis contos de reis) e a

• • 1capac1dade p l t i\'iranda, Urmmayana, Chicuta
1
. .é difficil de tomar e mesmo po- mmtos e a nossa li ! e o spor . Tatú, LBunifacio, \Tea,Jo, Olyntho, José • Sul America' mandou Iqu

1
-

de dizer-se impossivel, desde para a missão nos ·autorizam ªj • Bloco Oitavo dal-o com a costumada pres-
que, toda vez que o educador dizer que todos aquelles que! ---,--- Ja vel, Darey, Zanchi, Alencastro, João teza · tendo ordenado o paga-
se esforca para adotar os me-[ao tem verdadeira "os@o, G. s.14de Julho ",}" feto o mesmo dia e que
thodos mais aperfeiçoados, ha apostolo e caridade le san o, 1 Fartura recebeu as provas do fàlleci-r. d d a, Conforme convocação, realisou
'quem não esteja satisfeito, che-[melhor fazem nao l€"""",,,, se, segunda-feira alta, o salão -------------- mento daquelle seu segurado.>
ando mesnfo na ameaça de {este mmnister1o, porquanto _!ao Club Commercial, uma sessão, ALCOOL EXERCE U-

~rar O filho do colleg-io, caso; sacnfic1os que e~e 1m~õ~ ''"ºide Assembléa Gecal d_essa sot1'· MA ACÇÃO NOCIVA no or
fe sor deixe passar mais ' serão capazes le sujeitar-s@Cidade. . ..o. ri ganismo dos syphiliticos, segun-

º. pro es ll r - á I devidamente e tarde ou cedo Tratava-se da ele1çao do p1es1- do affirmam os grandes lumina-dias sem tomar-lhe a lição ,o rgo, aliás serao[deme, vice-presidente e dé am] "",,
maneira de um realejo. 1 até O abandonar; , . • , d membro da commis·são fiscal, car- res da s::iencia medica ! ! 'or-

V dade é que muita vez a-' professores, Sim, mas so e gos que estavam vagos pela re- tanto deve se eliminar o al-
rande numero[nome._, _---,_ [uncia dos srs. Arthr Lanar%E..l o tratamento da sypbi-

contece ser o S , , Bello ?_emplo de um?: ver\á,, Herculano Ames e pelo_a"lá A começar pelo medicamer-
de alumnos a causa de se "Ladeira vocação nos oferece'acento desta cidadedo sr.%?% k'4icado, que não deverá

• •..poder appltcar os • processos • .. • . • • . tra- unho Vranna. • · PP . . . . , . . .
• {Frobel que via o menino af!_],,, eaidaa eleição, foram mnats[conter umtão perigoso agente.

modero%_ .,sde os a.[vez ur tystico véo, vasi cirl;'kiiãós eleitos:,[ó medicamento irídicadó pela
r • •• Em to o caso po em • ., 1 1 V . - . . J . füo . . ESOL d ·s .
•• ·v ·b cumdado por uma aureo a: Para presidente, o sr. Jacio! sciencia é o LUE le ou-•• ·bem alte·, e sem re uços d G · · · ice presI- ·
·' • zer • A profissão do educa or e Pereira ornes ; para v za Soares que exerce uma aca ·situação em que estamos , 1d t . Arthtir Langaro e para ' . 1

._. que· fessor primario o espe.::faculo <lo seu es,orço, en e, o _sr:. fisca· 1 . o dr Hercula 'ção segura e aão contem . a -clama ao protcs: " :, Ol: B;]4 [a comissão 1, r.

• i • t a completa. a clara disse de uma feita avo i ac, ºº Annes . :.: . coo!·!
··que sen ~-]idade de seu cargo! da.o enternecimento pela sua Pelo d1:. Hercúlà~o ~nn~s, a- ------------
responsapt _, 4dia atados] abnegação e medo pela sualetal presidente, foi determinado] Tiro de Guerra 225

Nos annos mais a 1an a • • . da nova Directoria se · . · . do
do Cllrso Prl·n1ari·o, quasi incu- responsabilidade. que ª posse . brcvidacle Em virtude da viagem

• • • ~d fizesse ·com a ma1or . . . . d ....
a, d A escola é o primeiro _re u- 1 do- ·e o proximo sargento instrucor, eterrrnna-ravel é a falta de _a_t tenç ~'- e . ] possIvei, marcan s }' i 5 . T

iniciativa e de actividade intel-{cto da defesa nacional:· a "[iiad6, 21 do corrente. esa}da pcla Inspectoria dos Tiros,10
• • l nor falha do ensino e o menor data tambem tomará posse a no 'no foi possivel iniciar a mstru­

lectual sendo quasi tmpossive descuido do professor podem v·a Dircctoria das tbrc~dora· gr~-

1

1 c;;'ão para os 'candidatos á 7 .•tratar ·de [JÔr· em jogo a. obser-] 4,, . ficou assim consti- ,,. . .. S . d
comprometter, sem reme4to, a]mistas, que \turma de reservistas. egundo

"%,5;;"""" asa ]agir@sr,ã@ «é&o o si"l".ia.a., y..a»e.li@ is nini isso,
d a Diz a. Patna ao educador, quan- . siclente Hnnorina Avda ; r • 1 assim que regresse o Instru-t,.llectual que faz per er. pa- d d pie ' · h b · 2a · · · d

"' tm- do lhe dá a honra o sacer 0• secretaria, Loura Eiclenherg, · : ctor, começara a Instrucção, 1o
ciencia ao educador ma1s o : _ Has de dar me filhos secretarta, Hilda 0.liveira; 1ª thhe- ! que a Directoria do Tiro ,.:lará

1 • • • • C, li Cesar' 2.°t e- . .passive tudo conscientes e disciplinados, e]soureira, Caro maL , . 1.n o-' aviso por nosso intermedio.
- E ele que provem não filhos desnaturados e per- soureira, Iracema angaro,

isso?

Relatorio Municipal -
Tivemos o prazer de receber
um exemplar doRelatorio apre­
sentado ao Conselho Mu'nicipal,
pelo dr. Nicolau Vergueiro, in­
tendente deste rnunicipio,· em
1.º de NovembrQ de 1923.
. Lastimamos que falta de
tempo e espaço não nos per­
mitta, ainda neste numero, fa.
zermos a esse documento as
referencias que desejariamos.
.. Aguardamo nos para. proxi-
mo numero.
------ ----- -----

Uma casa propria para ne­
gocio e com accomodação pa­
ra família, em•excelleúte ·situa­
ção, no 3". districto proximo a
e·stação da Coxilha, e 3 qua­
dras de campo e mattos, cuja
area é toda aramada.
Tratar com Jàca Krause na

Coxilha.
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D • • • • • •epois de um erd
tivamente longo ~ no o rela-
nossa cidade , " calma, a

me, ee...""", "a
gitada pelo boato ser a-

Domingo correu que as for
ças revolucionarias là. . se acha
vam vista da cidade. Nao
poucos toram os que d

b se eram
ao tra alho de ir v • fi

1 en car pes-
soa mfiente esse facto, sabendo­
se a nal que não. . passava a
noticia de uma g» <h; aaoa como
c ama humoristicamente o nos-
so povo aos boatos mentiro­
sos.

Durante os primeiros dias
da semana, continuaram po­
rem, a correr boatos da appro­
ximaçao de revolucionarios, no­
tando-se ainda certo movimen­
to nas forças que compoem a
guarnição da cidade.

Parte da Brigada do general
Firmino Paula transferiu O seu
acampamento do rio P. Fun­
do µara o Boqueira.o, alojan­
do-se pouco adeante do Insti­
tuto Gymnasial.

Outra força dessa mesma
Brigada, transferiu-se para ter­
renos de propriedade do sr.
Armando Annes, nas proximi­
dades da casa do sr. João Cruz
Alta.

\
pelafalta.·degarantias. \ MILITARES 1 .B Plt =-C d · . anco e o ense

?1:1~1an ~vam os p1que~es Afim de guarnecer a linha fer-1 ,
[requisicionarios, em Erechim, /roa até M. Ramo3. b . . femos sobrt. a. mesa o Re-

' • )8, em substitui- 1 . .
grando as autoridades em seus o sr. João Cony, major dos re- çiio ao 7° R. I. que será recolhi- atono apresentado pelos dire-
respectivos cargos. [volucionarios, Paiol Grande, 0 do á sua aéde eru Santa Maria, ctores do Banco Pelotense aos

Da columna d I z Jornalista carioca de nacionali- ch_egou na m~tlrugada de terça seus acc1omstas, em I o de Mz.r-
ca Netto, h. !O coronel "[dade portugeza, Francis["?a o 8 Regimento de Infanta-[ ço do corrente anno.

, mais positivas no-1 '' ' ria. L d • •
ticias. Depois de sua perma- Lança Cordeiro, capitão, e, em] O Estado maior e uma compa-j_., -amentan o a situação dtf~-
nencia no • • . d S J M. Ramos O coronel Adao nhia desta umdade ficaram aqui c1 que atravessa a economiamu111c1p10 e e- ' • d • l •ronymo d . l • Issler. seguu~ º. o restante para a zona nac1ona e CUJas causas procu-
seria bl on ed se JU gou que --◄H-+......,.,__ ferrovtaria que vae guarnecer. ram os seus directores expli-
d oquea a pelas forças] o· • • Commanda o 8,%, o tenente-co- car seguem as- mesmas pres-
o ten('nte-coronel Juvencio de Ntas sociaes "".B» Poupo ris. [aido &versas informações en-
Lemos entre os rios G h b Tendo assumido o cargo de, ua Y a fi I d R tre as quaes destacamos as se-e Ja 1 l seu o .egmmento o major Ti-

cuny,-essa co umna pendeu Anniversarios : motheo do Amaro.\ Oestreich su- guintes :
para léste e passando perto de] _. bstitui-o no commando do 1.•

1

Ba- O movimento global do Ban-
Pedras Brancas entrou nova- Fizeram O fazem nnnos: hontem, l8, talhão, o capitão Francisco de 1 ,' a senhorinha Zelinda Trindade, filha do p co elevou-se a 434.000 contos,
mente em Dores de Cama• ª':· Feliciano Trindacle; hoje, o er. Euge• aula Peixoto Vieira da Cunha. ou seja, mais 94.000 contos do
quam, ponto inicial de sua mar. hio Bastos, funeeionario do Banco da, ir«' que no ultimo exercicio
cha. Provincia ; a 20, o sr. Ignacio Giavarina;] D rogresso da linha ferrea O •

• o sr. Antonio Candinho, residente no do Matto, permaceu algum; dias fundo de reserva attingiu
Completou assim essa co.[!vlador :o coronel Abilio_Pereira dobosta cidade, acompanhado do soula 14.344:643710, augmen-

1 h
. l . a11to1:1, chefe pohtic<- em ,Tuho de Caf!• ,

umna uma marcha circular, lll· till os; o coronel Manoel da Silva Soa ajudante capitão Obino Ramos, 0 tando sobre o anno anterior
teressante de se verificar no les, veterano do Paraguoy o residente cel. dr. Ramiro Souto do Oliveira. 558:956170.na mesma Villa;a 2l, o sr. Benjamim S, d .: o •mappa. D'Agnoluzzo, da Photographia Moderna; .s. que an.a a serviço da Jus- Foram concluidos os edifi-

A brigada do tenente·coro- o sr. Atfonso Ferreira, _álferes do i; tiça Militar, ouviu aqui diversos cios iniciados em Cachoeira,
. corpo Provisorio da B. M.; o sr. Arthur ClTIB sobre o.ssumptos de sua mis-

nel Juvencio de Lemos reto- Rotta, commereiante desta praça; a 23, são. • Santa Cruz, S. Sebastião do
gradou tambem sendo que as a senhoria Antonina Xavier, filha do sr, Cahy e Rosario, dando-se ini•. ' . . . Antonmo Xavier; a exma. sra. d. Enu-mats recentes noticias dizem /frasia Goelzer, esposa do sr. Fernando Regressou para Cruz Alta, o ca- cio aos de Santa Maria e Bello
ter essa briada entrado em Goelzer; a 24. a senhorinha Lila, filha pitão Carlos de Oliveira Duro, que, Horizonte.

t- . , Jo tenente Curto de Carvalho; o sr. Bar- aqui veio a servico da Audictorin 1Dores de Camaquam, já aba-[goey Barreto Fr,mzeu; a 25, menina . v Refere-se ainda o Rclatorin
clonada pelos revolucionarias. Branca ~sther_, filha do sr. Lucio Coirn• de,!~~pª~nhou-o O 1.• sargento ; aos emprestimos_· municipacs clt:lo Alvarizz, viceconsul uruguayo nesta Prol C; ·] S, LAo que parece, o coronel cidade; a exma. sra, d. Herminia For- Bonifació da Silva. e o tas, ac 10e1ra, • ourell•·
Zeca Netto dirige-senovamen.Ides de 0liveira, esposa do sr. Bra- ço e Pinheiro Machado, opera-Martins de Oliveira ; o sr. Aftonso Fi-
te para S. Joao de Camaquam. [cber; a 26, o sr. Argemiro C3mar~o ; o Hospedes e_ viajantes i;ões em que tomou parte O
Em todo esse movimento,Ir. Frederico Heyse. Banco Pelotense.

r. d 1 - Para Erebango, acompanhado de sua Depois . de varias quadrosnota-se porem, o tacto a ma· Realisou-se a 14 do corrente, o enla- exma. esposa d. Serenita Annes Hom-
ior aproximação das duas for- ce mntrin,onial de, sr. Guilherme de Li- rich, viajou o sr. Helmuth Homrich. demonstrativos, finalisa o Re-

ma Morsch, com a senhormha Juhetn - De noa Vista do Erechim, re• latorio uma lista nominal de
as, pois telegrammas para OS Marinho Albuquerque, filha do sr. An• gressaram a exma. sra. d, Alice Issler
jornaes de p Alegre já notici• tonio Albu91)0:q11e Martins, fazendeiro Loureiro e senhorinha Diva Loureiro, todos os accionistas daquelle

• neste municipio. esposa e filha, respectiva:nente do sr. estabelecimento.
am pequenos encontros entre . Os ctos que se realisaram com solem- .Antonio Scholl Loureiro, da firma A.
a retaguarda dos revoluciona- [idade, foram paranymnphados, por par- Loureiro & Cia. desta praça.· lte do noivo, no civil, pela senhorita A- Para Cruz Alta, seguiu o sr. sar-
nos e a vanguarda dos legaes. manda Morsch e sr. Emilio Stigler, no gento José dos Santoe, instructor do Ti­

Nas outras zonas do Estado' religioso, pelo sr, Vespasiano Lima e ro 225, acompanhando o armamento. . ' erta. Arncy Albuquerque ; por parto da d'esta eociedad-e, recolhido, por ordem
ha movimentos de grupos IZO· noiva, no civil o sr.. Juvenal Xavier e do commandante da Região, ao 8.0 Re•
lados sem importancia notave]_ [sua exma. esposa, d. Leonor Loureiro gimento de Infantaria.

1 Xavier, e no religioso, pelo sr. .Adao - Para Porto Alegre, onde vae veri-
Em Soledade Loureiro e srta Elvira Morach. car praça como voluntario do exercito

Foi servida farta mesa de doce e finos úacional, seguiu o joven Djalma Curio
T I. bli .d . elo liquidos, por occasião de que saudaram de Carvalho, filho do tenente João Ba-
e egramma pu, calo P os nubentes. os sr..Juvenal Xavier, dr. ptista Curio de Carvalho,

eDiario do Interior noticia que João Junqueira Rócha e Emilio Stigler. Procedentes de M. Ramos. Bôa Vie-
f d d 1 Pelos noivos, agradeceu, o sr. Antonino ta de Erechim, estão nesta cidade os NOROLOGIAuma orça comman a a pe O Xavier que produziu l>ello discurso. srs. Antão A. Bastos, .Armando Gomide il.:.I

tenente Luiz Magalha.es, bem Ao joven par, noReos parab<!ne. e Luiz Zanardo, fuuccionarios do Ban-
h 'd 'd d d ----- co do Commercio naa .Agencias d'aquel-con eci O nesta CI a e, es- tas localidades, fechadas em virtude do

troçou um grupo revoluciona- .A pedido do sr. Pelissier de movimento revolucionario é principal­
rio em Rincão da N. Senhora, Lima Costa, director do Grupo X, mente, pelo assalto que sofCreram por

1 d d 11
trancrevemos a carta abaixo. De. arte dos revoltosos e que noticiamos

aprenenten o nove cava os noutro local desta folha.. . . . • seja o sr. Costa que, pela sua pu· _ Procedentes de Livramento oude
tancia nos chegou do movimen- ensilhados, cinco carabmas blicação, seus collegas do grupo· restabeleceu-se com hotel, encontra-se
to revolucionaria na fronteira · e mauzeP I oitocentos cartuchos dramatico se inteirem ria applica- aqui o sr. M. F. Borba, proprietario do

d · d 1 • • • ção dada a·i saldo existente em Hotel Familiar.e nos outros pontos a regia.o e trazen o a guns prisioneiros. . • . . - Em transito para Soledade e pr
Ainda não tivemos porem· 4~. caixas, que, na nossa opinião, uão,cedente da capital do Estado. esteve

serrana. d . . pndta ser mats acertada do que foi, nesta cidade, o ar. João 0rtiz, F.0, do ai-
Da columna do coronel Ho recta confirmaça.o essa nottc1a14ffertando-o á benemerita institui-; to commercio d'aquella Villa.

nori0 Lemos, depois de sua re do município vizinho. ção que é o Hospital de Caridade. - De Palmeira regressou o sr. José
S P F d d "b .1· d ,v1tte, funcc10nar10 do Telegrapho fede-

tirada de Uruguayana, defen- ião esses, em resumo, os « asso un o, 7 e .'"l. n e ral. ,

dida Pelo dr. F
lores da Cunha, principaes acontecimentos da 1923 Illmo. Sr. Pelissier de Li- -Rogressaram do Estado do Paraná,ma Costa N/ cidarle. Saudações os srs. Pedro, Josmo e Jeronymo Savt•

n"'o se teve nenhuma noticia passada semana. di: E t' d a nhone Marques, industrialistas nesta ci-a. . - . cor taes. s a em meu po er dade. O primeiao veio acompanhado de

P
ositiva, mesm_o porque as _li- . sua de 5 deste, pela qual a sua seus filhos os jovens Jeronymo e José

h fe ·rovia- Segunda-feira, I 6 do corren- generosidade novamente se paten- Marques.
nhas telegraphicas e IeII /te, ás II horas aproximada·[teia para com esta causa, offertan-,- Esteve nesta cidade_acopanhado
rias, apenas restabelecidas, fo- ) . 1 d lh ld d • d • Idesua filha Loiva e senhorinha Acca.

r
"'am novamente interrompidas mente, todas as agencias ban o- e o sa o a catxa 1o oxtun: <. 7Ales, a exma. sr.'J Carlinda _Si!- EnfermosEstá enferma

• · tentes em Erechim ccto Grupo X, de que foi esfor-tia e Silva, professora no r.o distr1cto. J

P
ara aquella zona. Dizem no- ca~ias exis . ' çado e d1gms,1mo pres1derite. _ Vindo de P. .Al_e~re, encontra-se a menina Leda, filha do sr. oa•

tl
·c·1as duv1'dosas que essa força Paiol Grande, Barro, Viaductos Diante dessa carta e do cheque nesta cidade, o sr. _üctihno Preste~, che- quim Pav~o.R fr ·ca · • fe da Phonographia da Companhia Te-

se d
·1rigiu em direcção de Qua- e M. amos, sot_reram coal;ç o que a acompanha, na importancl? jphonica Riograndense, afim de instai- - Está quasi restabelecido

h ao Passo q
ue outras af. por parte de piquetes revolu- de 128070, contra o Banco Pel~- lar 0B apparelhos para o serviço phono- da enfermidade de que fora ac

ra y, . • · que pretendiam obri- tense, cabe-me o dever de man1- grapbico de~- Fundo com todo o Esta- M
firmam que

se. retirou para a conar1os . . festar-lhe o nosso mais vivo reco· do, que será maugarado dentro de pou- comettido, o sr. Theodoro en
gar os funccionarios das referi- . • d cos dias. d h • • d S tu ia

d
d Alegrete . . nhec1mento, extensivo a todas as _ Estiveram 1111 cidade os ars. Alber· ac , proprtetarto a apa ari

"",",_ a lima localidade,[ das agencias a cumprirem re [alas nobres que, sob a sua direl cri é ije»ri«@se Gm9orten,o pr+/Avenida. Sua exma. esposa,

h
. de S Maria a brigada quesições que traziam ass1gna-/cção, concorreram para que essa meiro conselheiro municipal e am oe seguiu, enferma, para a Capi-

sahio ? ·1ldas pelo General Portiho, exi-[esportala abencggd viesse encor-li",""j2","", ?$??""ao com-laf do Estado.
sob o commando d~ coron: . d dinheiro que houvesse parar.se a este Hospital. mercio de Caraeinho, . -Acha-se enferma, sob os

Claudl
·no Nunes Pereira, notl· gm O u . I d ·f Subscrevo-me com devado apre- Durante a semana estiveram nee•

s em caixa, a tltu O e empre-; ~- ço e reconhecimento, seu ta cidade hospedados no Hotel Familiar, cuidados medicos do dr. Nico-
. d 'á sen1 pormenore , J - B 1 A t o 'Zanellao se J d guerra o que consegm- A º º b º os ers. ºªº o uer, o om ' 1 V • • L iae1an - , dessa for- mo e , m. cr. e o r. Fernando Filmann, Breno Azevedo, Jo- lau ergueiro, a menina uc '
pequenos encontros d de ram nalgumas casas, não se' Antonio X. e Oliveira a6 Palma, José Volder, José de 0liveira, {lha do sr. Antonio Junqueira

Om grupoi. avança os d tretanto notavel o pre-l (Jo Tala, Juiz António Fagui, Ee!" A Rocha, funccionario muni.ça, C , . o, en . , ----- vam Ferraz, 0lympio Pinto, Casemiro
revolucionar"V 4,os jornaes[juiso, em virtude dos Banco°] yLACTEAApparecerá a 21[dirátíó, srthír veta, David lei[cipal.

Noticiam os UE .. 4mente[desta cidade adoptarem, desde[q, corrente, nesta cidade, com a[e4 e José Maria, viajantes commerciai Um filhinho do dr. hlbe-
aquella orca, jwa, d

O
inicio do movimento, a medi- denommaçao de nossa epigraphe, Carrapatecido de Cooper? li rico de Figueiredo, esteve· en­

que ommandadas pe o r. d da não permanencia de fun- um novo collega, orgão do Gre- Modesto Silva & Cia. fermo
com as e C ha retomaram I ª , II suas agencias mio Litterario Castro Alves. •
Flores da w1 ' • te· dos n ague as '

idade de Alegrete, re1na c1 a

Alem disso, foi augmentado
o serviço de vigilancia ao re­
dor da cidade, não se sabendo
porem, até agora, nada de po­
sitivo a respeito da possibili­
dade de um ataque a esta ci­
dade.
A nossa população, entre­

tanto, pela força de habito,
mantem-se em perfeita calma,
dando pouca importancia aos
boatos correntes.

No Estado
Nesta ultima. semana ne­

nhuma noticia de real impor-

BAILE 14 DE JULHO - A Di­
rectoria do Gremio Sportivo 14 de
Julho, avisa a transferencia, em
virtude do má.o tempo, da seasã.o
festiva de posse das novas clire •
ctorias, de 21 para 28 do corrente,
sabbado, as 20 horas.

Falleceu á I 5 do corrente,
nesta cidade, após longos pa­
decimentos, o sr. João Rodri­
gues Paim, natural de Vaccaria
e residente no Campo do Meio,
ha annos.

O sepultamento realisou-se
no dia seguinte, com grande
acompanhamento.

Deixa o extinto, que era
muito t:stimado, 4 filhos e 2 fi.
lhas.
Era elle. parente proximo do

sr. Annibal da Silva Lemos,
capitalista desta praça.



Num. 106

Telegrammas retidos to e não sabido 1 , - •
»,zoe@y@se a. «.[o cito 4 o!"?],"""""""IVUVAEVAVAEVAIC,AO,Or.OTIT.OTOrQOra7TOROTOTV7TOnonQ

rle, ,1t.h:m1-1:1e t clulu11 telc•gr:rn1mas para i1a 1· d p d" . orum, G
asegitg,pesos: sala 1as audiencias deste]/ h , h li,N";rg,, Arurri, er,1/jwizo, no dia 28 do corrente,jl@ ande mal e grande reme11o "
varo Nzmja, Amden Brum, Ana; 4,] ..<
Onofre, dr. diteit@ó itvs, iái,["S 14 1/2 horas, afim de ser] S, .. .
gpp,,gvii@, i@sr iii i { interrogado na audiencia inicial] " Salvando a infancia !
dI, l'mereneiano, E]rdo Fnrih, [ ,.
Ploau de _Oliveira, Fbricio de Oliveirn a phase publica e requerer o
!""!· 2"o,soé1, Jac@i» i@rz, .ia, que for a bem de seus direitos
ouza, aeob Londero, José Pimentel, ,, . '
Jacob Beek, 'T'hemen & Cia., 'Theoa,,, 'O processo crime que lhe mo-fº.1d·o_, 1Lu1zi\.,. Azevedo, dr. Lui,. Olero, ve a justiça, sob pena de reve- .:; .A caeça cocberla de feridas 1 ! Os olhos sem-
atmha Mezer, Mereched. Marcolino f;- , Bj 'n[], (d
Santos, Rosa, Mario Bazerque, Ose, 'U, caso não compareça. Dado] pre inllammados ! Feri as pelo corpo !
Goit, Pedruca _Sato. Pedro Gemei, o passado nesta cidade de Pas.1 Uma existencia cheia de tormentos !
Raul Cunha, Simão Emanielli, Maria ]
Stramad, abato elglio, capitío R;'O uncto, aos 1 3 de Abril de
comandante 7o.' 1923. Eu, Fausto Saraiva, es Factos e não palavras :

crivãO' interino, o escrevi to» Profundamente agradecida, pelos
(Assig.) Li: Ietterle Ne maravilhosos resultados que tive -

grni. com o depurativo LUES0L de Sou-
Doutor Luiz Wetterle za oares, peço tol'nat publico o

N . seguinte. :
egnni", Juiz districtl de EDITHL: 'i: lu, Minha fiina do nome Zaida, com "

orphaos da séde do muni· annos do irlnde, ha muito snffria -
• • d p Citação de denunciadocIp1o e asso Fundo. de horriveis feridas pelo corpo. Os

Faço saber aos que O pre- O Dr. Luiz \Vetterle •• olhos sempre inflammados, incha­dos e purgando; . u cabecinha co
sente edital de praça virem que Negrini, Juiz Districtal de ' berta do feridas, muito fraca, passa-
no dta 01to (8) de Maio proxi- Passo Fundo. va ma existencia CHEIA DE T0R

• d l MENT0S.mo, as portas a sa a das au- Faço saber ao accusado Fre-
diencias deste juizo, no edifício derico de Oliveira, que foi de.- Um dia lembrei-me de experimen-
do Forum, ás quatorze horas, nunciaclo pela promotoria pu- IDl tar o LUESOL, famoso depurativo.1 d à O resultado foi maravilhoso, pois
sera eva O praça e arrema- blica da comarca como incurso ao finalisar o pr-irneirn frasco, minha
taçãc a quem maior lanço offe- na sancção do art. 304 do Coçl. filh : parecia outra! As feridas de
recer, depois dos pregoes do;Penal da Republica, e como O 1~ saµpa!'eceraan e começou ella' a eu-
estilo as partes dos immoveis accusado se acha em lucrar in- .: gordar rapidamente. Hoje, com o uso constante do

O b LUES0L. considero-a C0~IPLETJ\MENTI~ SÃ.pertencentes a_os m(nores_ t- certo e não sabido, pelo J)re- ·~ FI Di ll Fiz tirar o seu retrato e por elle se vo como está
to, aura e )ina Rahmeier e sente- edital com o praso de -~ forte e bem disposta a minha filha.
que obtiveram por fallec1men- quinze ( 15) dias, o cito e chamo A rogo de D. Amelia da Costa Gonçalves, por não 1
tos de seus paes Ernesto Rah- para· comparecer perante este 1 :- saber lei' e nem escrever Salvador Mariano Cerbino
meter e Sophia Rahmeier, si- juízo, afim de ser"internwado ei-:. (Funcciçmario da Alfandega de Pelotas). s

d d F> Testemuuhas: Manoel Tavares Ribeiro Sobrinho.tua as no setimo listricto des- se vêr processar sob pena de - A • h T Rºb • • -Do F p· M · · . C l . . . .' . :: gostm o avares I e1ro. -sr. ortunato 1mentel te /un1c1p1o, .o oma Alto Ja- revelia ficando 111t1mado para -· 1·
chefe do Posto Veterinario des-'cuhy, dentro de dois todos que os d ' • t d . A venda em todas as phat'macias e casas que vendem, . ema1s ermos o processo, . rernedios. • -

• ta cidade, recebemos o seguin- respect1vamente confrontam: O cuja audiencia de phase secreta .
te telegramma, cuja publicacao 1.°. Ao Norte com uma linha terá lugar no dia 3o do corre. [figIAMAIAIAMIAMAIIAVAIAIAIAIVAIAIOMILIOIVi@

• nos é solicitada e para a qual de medição; ao Sul com a linha te, ás 14 1 /2 horas, no edificlo
chamamos a especial attenção de medição do Colorado; ao do Forum. Dado o passado
dos nossos fazendeiros : • Oeste pelo Lageado Kroner- nesta cidalede' Passo Fundo

<E'poca. • P. Fundo. Lev'o thal e ao Leste com a linha de aos 15 dias de Abril de 1923•
ao vosso conhecimento que O medição e um Travessa.o. O Eu, Fausto Saraiva, escrivão
sr. Director do Instituto de 2.º -· ao N9rte com o lote n.° interino, o escrevi.
Manguinhos communicou que 13, pela linha de medição; ao (Assig.) Luia ettcrle Ne-
_a dose immunisante da vaccina Sul com o lote n ° 1 o, pela li- grini.
contra o carbunculo simptoma- nha de medição ; ao Nascente
tico, passou a ser de um cen- com um Travessãn e ao Poen- EDITf\L
timetro cubice em vez de dois te pelo rio Jacuhy. Ditas par- 1
centímetros como até ao-ora fo tes de terras e que vão á praça O Dr. Luiz vVetterle
ràm empregados. Recómmen. com a respectiva licença do dr. Negrini, Juiz Districtal de' REPRESENTENTES • do sloinho Porto Alegrense>
do-vos maior propaganda nes- Juiz de Comarca, estão avalia- Passo Fundo. !,Farinhas BELLEZA - CARMEN GAUCHA - Remai
se sentido, juntando meus a das em quatro contos e qui- Faço saber ao accusado' do ou Rolão e Farello
gradecimentos. Saudaçoes.{nhentos mil reis (4:500000), l Francisco Vieira Machado, q°Depositarios o unicos recebedores do afamado vinho
Fortunq.to Pimentel, encarre- : correndo por conta do arrema- 1 foi denunciado pela promotona,
gado do Posto Veterinario de·· tante todas as despesas. E, pa- publica da comarca como in-; GUAN A BARA
Passo Fundo., ra que chegue ao conhecimento curso na sancç_ão do art. 294 · . .

de todos, mandei passar O _pr~- § 1 .º do Cod. Penal, e como O• ._ RECEBEDORES de: Madeiras de lei e pmho, da Rc-
sente edital de praça com o accusado se acha em lugar in. gião Serrana, Couros, Cabello, Lans, Cera, Herva-Matte,
prazo de vinte (2o) dias a con- certo e não sabido, pelo pre-! Banha e Cereaes
tar da presente data. Dado o sente edital com_ o praso de

Essa sociedade teve a gen· passado aos dezoito dias do quinze (15) dias, o cito e cha!l'o
tilesa de nos. enviar o Relato- mez de Abril de mil novecen- para comparecer perante este

-rio apressntado pela sua Dire tos e vinte e trez. Eu,. João juizo, afim de ser _·irHerrogadol
ctoria á Assembléa Ger:al, em Manoe\ P~reira, escrivão -ü1te: e· se vêr processa_r, sob· pena
sessão realis•ada em 2o de Se- rino, subs~re'vi. Em temp'õ-J re- de revelia, ficando • intimado
tembro do anno passado. salvo aentrelinha «O 1.>. para os-demais termos do pro-
Desse documento se eviden- Passo Fundo, 1 8 de Abril cesso, cuja audiencia de phase

cia o prospero estado dessa de 1923. O esc_rivão interino secreta, terá lugar no dia 1 °
a,·,soci·ação não sà em numero João Manoel Pereira. de Maio entrante, ás 14 1/2 s· d li d f" ' h difc" d F 1tua4o no me 1or ronto, e ronte a estação da Estrada de
de socios que se eleva a 75 5, Litiz Wetterle Neirini oras, no e 1 çio O • orum. • Ferro e no centro do commercio

Outros_im, ficam tambem cita­como tambem em seu _patrimo-
nio que, de 141:1188430 no EDITAL das as testemunhas Quintiliano

· :. +bi: de tal e João Fagundes de Sou
passado exerc1c10, su iu a· • • Citação de denunciado
196:820$85o no presente, de­
monstrando assim um saldo
entre a receita e a despesa de
55:702420.
Traz ainda o Relatorio, a !is- Faço saber aos que o pre-

ta completa dos socios da Uni- sente edital, com o prazo de
ão, !:-em como diversas outras I quinze ( 15) dias virem, que
indicações de utilidade para os, achando-se o denunciado An­
seus associa:los. / tonio Moralles em lugar .incer-

Banco Nacional do Com-
mercio

Recebemos desse estabele­
cimento de credito o Relataria
apresentado pela sua Directo·
ria aos ac_cionistas, correspon­
dente ao ::111110 de 19 2 2.

Começa o relataria, apreci­
ando as multiplas causas que
têm entorpecido O desenvolvi­
mento da industria e commer
cto do Estado, impeci!hando
por consequencia, o maior pro'.
gresso daquelle estabelecimen­
to.
\pezar disso porem, demon­

stra a situação segura do Ban- •
co que distribuio dividendos
na razão de r 2/ sobre O ca­
pital, na importancia de .....
1.500:000$000.
Salienta ainda a elevação

das reservas geracs para ....
I 6.800:000$000 e O augmen­
to dos depositas em contas
correntes que de .
113.5485838940 em 1921,
passaram em 192 2 a .
121.473:675$950.
Alem do parecer do Conse­

lho Fiscal, traz o Relataria, em
annexos, detalhados dados so­
bre a situação do Banco Na­
cional do Commercio.

Posto Veterinario

Germany & la.
Escriptorio : Galeria Municipal, 99 ~

T
•

1
Telephone· anti:o 718 - AutomaGtico 4190N -(

e egrammas e pnonogrammas : ERMA Y 7.)
Codigos : RIBEIRO e A. B. C. 5ª. Ed. Melh.

DEPOSITO: Rua Voluntarios da Patria

União dos Caixeiros Via­
jantes

Edital

<iR cura De uma menina De s annm, !

O Dr. Luiz Wetterle
Negrini, Juiz Districtal de
Passo Fundo.

rino, o escrevi.
(a) Luiz etterle Negrini

Oscar

DESPACHOS de Mercadorias para o interior

Commissões, consignações e conta propria
PORTO ALEGRE R. G. do Sul - BRASIL

Elite Hotel

. Carros e animaes á disposição

Optimasza, para comparecerem no re- C . 1r 'd d" h l - os1n'a1ert o 1a, ora e ugar supra
<leclarados, si residirem neste
municipio. Dado e passado
nesta cidade de Passo Fundo,
aos 16 de Abril de 1923. Eu,
Fausto Saraiva, escrivao inte·

accomodações - Profusa illuminação á acety Iene
-.;uperior dirigida por profissionaes competentes;

TELEPHONE N. B

João A. Sicoli
Gerente

Boa Vista de Erechim - Estação Paiol Grande


